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RESUMO

0   presente  trabalho   mostra   a   utilização   de   um   método   de   valoração   econômica
como  ferramenta  para  a  preservação/conservação  dos  bens  e  serviços  gerados  pelas  áreas
litorâneas.   0   estudo   utiliza   o   método  do   custo   de   viagem   como   meio   de   captar  o   valor
recreacional  gerado  pela  Praia  do  Cassino,  situada  no  estado  do  Rio  Grande  do  Sul.  Com  a
coleta  de  dados,   a  demanda  turística  da  praia  foi  estimada  e  com  ela,   o  valor  de  uso  da
área  litorânea.  Os  resultados  empíricos  mostraram  que  a  quantidade  de  dias  que  os  turistas
permanecem   na   praia   é   positivamente  correlacionada   com   os   custos   de  tí@nsporte   por
viagem,   e   inveísamente   correlacionada   com   os   custos   de   viagem   (gastos   incorridos   na
praia).  0  valor  de  uso  foi  estimado  através  da  integração  da  cuíva  de  demanda  em  relação
aos  custos  de  viagem,   e  ficou  entre  R$91,57   e  R$101,38,   por  dia,   por  turista.
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RESUMO

Descrição  do  sistema  "quebradão"  que  consiste  na  derrubada  de  flore§ta  densa  para
formação  de  pastagens  sem   a   necessidade  de  queimada   imediata,   muito   praticada   no
Município  de  §ão  Félix  do  Xingu,  Estado  do  Pará,  onde  se  registíam  os  maiores  Índices  de
desmatamento,  burlando  a  fiscalização  ambiental.  A  adoção  dessa  prática  pode  ser  efetuada
durante   a   estação  chuvosa,   tomando   mais   djfícil   a  fiscalização   decorrente  das   péssimas
condições  de  acesso.
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